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LA EVOLUCIÓN EN LOS ABORDAJES METODOLÓGICOS EN 
LA ENSEÑANZA DE LOS JUEGOS DEPORTIVOS COLECTIVOS (I)

-) DE LAS TÉCNICAS ANALÍTICAS HACIA EL JUEGO FORMAL

FORMAS CENTRADAS EN LAS TÉCNICAS   (solución impuesta):

-) EL JUEGO SE DESCOMPONE EN ELEMENTOS TÉCNICOS ( pase, recepción, 
dribling, …)

-) JERARQUIZACIÓN DE LAS TÉCNICAS (1º la técnica A, después la b, etc.)

-) ACCIONES DE JUEGO MECANIZADAS, POCO CREATIVAS: COMPORTAMIENTOS
ESTEREOTIPADOS

-) PROBLEMAS EN LA COMPRENSIÓN DEL JUEGO (lectura deficiente, soluciones 
pobres)

Garganta, (1997)Garganta, (1997)



JERARQUIZACIÓN DE LAS ACCIONES SEGÚN LOS PLANTEAMIENTOS 
ANALÍTICOS ADAPTADOSA LOS DEPORTES DE EQUIPO

DEPORTE DE EQUIPO

TÁCTICA

TÉCNICA

sin balón

con balón

sin compañero

con compañero

sin compañero

con compañero

sin adversario

Ataque

Defensa

con adversario

sin adversario

con adversario

TRAYECTORIA LINEAL DEL PROGRESO

Tiempo destinado a la enseñanza
Técnica: 75%
Táctica: 25%

BlBláázquez (1998)zquez (1998)



MODELO AISLADO EN EL APRENDIZAJE DE LAS HABILIDADES 
MOTRICES EN LOS DEPORTES DE EQUIPO

( ( DevDevííss y y PeirPeiróó, 1998), 1998)

Habilidad aislada Entrenamiento técnico

Contexto de juego Contexto simulado predeterminado.
Situación aislada de juego

Resultado + Experiencia técnica Acción



PRINCIPALES RASGOS QUE CARACTERIZAN A LAS PEDAGOGÍAS 
ANALÍTICAS

((LasierraLasierra y y LavegaLavega, 1993), 1993)

                          

CONCEPCIÓN DE LA ACCIÓN PEDAGÓGICA
- Llenar la caja vacía 

- Descomposición de las técnicas 
en fases para transmitirlas mejor

- Sumar las fases y reunir las técnicas 
para alcanzar el movimiento global

ANÁLISIS DE LA DISCIPLINA DEPORTIVA
- Análisis de la especialidad 

- Descomposición de la totalidad
en un conjunto de técnicas

- Subordinación de la totalidad al elemento
- Clasificación lógica de estas técnicas

CONCEPCIÓN DEL JOVEN PRACTICANTE
 Y DE SU ACCIÓN MOTRIZ:

- El niño es una caja vacía 
- Acumula conocimientos

- Va de lo particular a lo general
- Sus movimientos se analizan 

desde parámetros biomecánicos

ESTRATEGIA
METODOLÓGICA



- Generan importantes problemas en las transferencias positivas 
al modelo dominante, lo que pone en evidencia su validez 
pedagógica

- No son prácticas conformadoras sino deformadoras de la 
personalidad del practicante (Seirul-lo, 1998)

EL ABORDAJE ANALEL ABORDAJE ANALÍÍTICO:  LIMITACIONES  FUNDAMENTALESTICO:  LIMITACIONES  FUNDAMENTALES



LA EVOLUCIÓN EN LOS ABORDAJES METODOLÓGICOS EN 
LA ENSEÑANZA DE LOS JUEGOS DEPORTIVOS COLECTIVOS (y II)

-) UTILIZACIÓN EXCLUSIVA DEL JUEGO FORMAL

FORMA CENTRADA EN EL JUEGO FORMAL   (ensayo y error):

-) EL JUEGO NO ESTÁ CONDICIONADO NI DESCOMPUESTO

-) LA TÉCNICA SURGE PARA RESPONDER A SITUACIONES GLOBALES NO 
ORIENTADAS

-) JUEGO CRERATIVO PERO BASADO EN EL INDIVIDUALISMO: VIRTUOSISMO 
TÉCNCIO CONSTRATADO CON ANARQUÍA TÁCTICA

-) SOLUCIONES MOTRICES VARIADAS PERO CON INNUMERABLES LAGUNAS 
TÁCTICAS Y DESCOORDINACIÓN DE LAS ACCIOPNES COLECTIVAS

Garganta, (1997)Garganta, (1997)



- Limita el tiempo de compromiso motor útil (vinculado con los 
objetivos propuestos) consumido por los alumnos en la 
realización de las tareas contenidas en el diseño de la sesión 
(Bunker y Thorpe, 1983; Garganta, 1996, Garganta y Pinto, 1996, 
Konzag, 1992)

EL ABORDAJE BASADO EN EL JUEGO FORMAL:  LIMITACIONESEL ABORDAJE BASADO EN EL JUEGO FORMAL:  LIMITACIONES
FUNDAMENTALESFUNDAMENTALES



Aspectos mAspectos máás significativos de los Ms significativos de los Méétodo Analtodo Analíítico y Global en la tico y Global en la 
enseenseññanza del fanza del fúútboltbol

C a r a c t e r ís t ic a s

V e n t a ja s

In c o n v e n ie n t e s

M o t iv a c ió n

G r a d o  d e
in c id e n c ia  d e
lo s  d is t in t o s
m e c a n is m o s
q u e  p a r t ic ip a n
e n  e l  m o v im ie n t o

-  P r e s e n ta  u n a  a c c ió n  d e l  ju e g o ,
a is lá n d o la  d e l  m is m o ,  d e   f o r m a  q u e  s ó lo
t ie n e  e n  c u e n ta  a lg u n o  d e  lo s  e le m e n to s
q u e  in t e r v ie n e n  e n  la  c o m p e t ic ió n
( F u n d a m e n ta lm e n te  e l  b a ló n ) .

-  P e r m it e  la  m e jo r a  d e  o b je t iv o s  m u y
c o n c r e to s .

-  S e  lo g r a  m á s  f á c i lm e n te  u n  e le v a d o
n ú m e r o  d e  r e p e t ic io n e s  d e  d ic h o  o b je t iv o ,
s ie m p r e  q u e  s e  a p l iq u e  c o r r e c ta m e n te .

-  U n  e je r c ic io  a n a lí t ic o  s ó lo  in c id e  e n  u n a
d e  la s  m ú lt ip le s  p o s ib i l id a d e s  c o n  la s  q u e
s e  p u e d e  m a n if e s ta r  u n a  a c c ió n ,  s e a
té c n ic a ,  t á c t ic a  o  f í s ic a .

-  L a s  m e jo r a s  o b te n id a s  n o  s e
m a n i f ie s t a n  e n  s u  to ta l id a d  y a  q u e  e n  la
c o m p e t ic ió n  s e  v e n  c o n d ic io n a d a s  p o r  la
p r e s e n c ia  d e  lo s  c o m p a ñ e r o s  y
a d v e r s a r io s ,  q u e  n o  h a n  s id o  t e n id a s  e n
c u e n ta  e n  e l  e n t r e n a m ie n to .

-  N iv e l  m u y  b a jo  r e s p e c to  a l  m é to d o
g lo b a l ,  p u d ié n d o s e  p a l ia r  p a r c ia lm e n te  a
t r a v é s  d e  m o t iv a c io n e s  e x t r í n s e c a s  a  la
a c t iv id a d .

-  M .  P e r c e p t i v o  ( * )
M ín im o ,  y a  q u e  s e  p r e s e n ta n  s i t u a c io n e s
e s ta b le s  q u e  n o  s o l ic i t a n  c o n  g r a n
in te n s id a d  e s te  m e c a n is m o .

-  M .  D e c is ió n  ( * )
N u lo ,  y a  q u e  t o d o  lo  q u e  d e b e  r e a l iz a r  e l
ju g a d o r  e s tá  p r e v is to  y  e s  c o n o c id o  p o r  é l
a n te s  d e  d e  la  e je c u c ió n .

-  M .  E je c u c ió n  ( * * * )
M á x im o ,  y a  q u e  s e  lo g r a  u n  e le v a d o
n ú m e r o  d e  r e p e t ic io n e s . .

-  P r e s e n ta  u n a  s i t u a c ió n  d e l  ju e g o  e n  la
q u e  in t e r v ie n e n  t o d o s  s u s  e le m e n to s
( b a ló n ,  c o m p a ñ e r o s  y  a d v e r s a r io s ) .

-  S e  t r a b a ja n  s im u l tá n e a m e n te  a s p e c to s
té c n ic o s ,  t á c t ic o s ,  f í s ic o s  e  in c lu s o
p s ic o ló g ic o s .

-  A l  in c lu ir  t o d o s  lo s  e le m e n to s  d e l  ju e g o ,
la  m e jo r a  o b te n id a  e n  e l  e n t r e n a m ie n to
s e  r e f le ja  m á s  r á p id a m e n te  e n  la
c o m p e t ic ió n .

-  P r e s e n ta  u n  n iv e l  in f e r io r  d e  c o n c r e c ió n
q u e  e l  m é to d o  a n a lí t ic o ,  s o b r e  to d o  e n  e l
a s p e c to  t é c n ic o .

-  E le v a d ís im o  n iv e l  d e  m o t iv a c ió n  q u e
l le v a  a l  n iñ o  a  in v o lu c r a r s e  e n  la  a c t iv id a d
d e  f o r m a  t o t a l  y  p le n a .

-  M .  P e r c e p t i v o  ( * * * )
M á x im o .  Y a  q u e  la s  s i t u a c io n e s  y
a c c io n e s  q u e  s e  v a n  a  p r e s e n ta r  s o n
im p r e v is ib le s ,  p o r  lo  q u e  e s  n e c e s a r io
p e r c ib ir  c o r r e c ta  y  r á p id a m e n te  la s
c o n t in u a s  v a r ia c io n e s  p r o d u c id a s  p o r  e l
b a ló n ,  lo s  c o m p a ñ e r o s  y  lo s  a d v e r s a r io s . .

-  M .  D e c is ió n  ( * * * )
M á x im o ,  y a  q u e  c a d a  v e z  q u e  s e
p e r c ib e n  e s t ím u lo s  q u e  m o d i f ic a n  la s
s i t u a c io n e s  d e  ju e g o ,  s e  h a c e  n e c e s a r io
r e a l iz a r  u n  a n á l is is  d e  la  m is m a  y  d e c id ir
c ó m o  s e  v a  a  in t e n ta r  r e s o lv e r .

      M é t o d o  a n a l í t i c o                                              M é t o d o  g lo b a l



CONDICIONALCONDICIONAL COORDINATIVOCOORDINATIVO

COGNITIVOCOGNITIVO

CONSTRUCCIÓN 
DEL MODELO DE ENTRENAMIENTO 

COGNITIVO

CONSTRUCCIÓN 
DEL MODELO DE ENTRENAMIENTO 

COGNITIVO



CAPACIDADES CONDICIONALES

CAPACIDADES CONDICIONALES

CAPACIDADES COORDINATIVAS

FUERZA
VELOCIDAD 

RESISTENCIA

TOMA
DE

DECISIONES

ELEMENTOS
DE TÉCNICA
INDIVIDUAL

Mejora 
de las 

capacidades 
condicionales

Estructura Fija

Estructura Adaptada

Estructura Fija

Estructura Adaptada

- Mejora del 
gesto técnico.
- Adaptación al

juego

Estructura Fija

Estructura Adaptada

- Mejora de la
capacidad de observación 

- Incremento de la 
capacidad para 

procesas información
- Mejora de los 

modelos de 
anticipación



Situaciones de
aprendizaje que

permitan...

Situaciones de
aprendizaje que

permitan...

El desarrollo de los procesos

de programación y ejecución

La afirmación de conductas de

autoevaluación y autocontrol 

El desarrollo de las 

estrategias de decisión

La identificación de estímulos

propios y del entorno

Realizar la práctica en



CLAVES PARA UNA ENSEÑANZA EFICAZ
(Pieron, 1999)

PAPELES MEDIADORES

TIEMPO DE
COMPROMISO MOTOR

DIFICULTAD
TAREAS

relación activa





UN MODELO PARA LA ENSEUN MODELO PARA LA ENSEÑÑANZA DE LOS JDC: LA ANZA DE LOS JDC: LA 
UTILIZACIUTILIZACIÓÓN DEL JUEGO REDUCIDO (JR) COMO ALTERNATIVAN DEL JUEGO REDUCIDO (JR) COMO ALTERNATIVA

El punto de partida de esta propuesta surge de la 
necesidad de construir una forma modificada del juego 
que, proponiendo situaciones de práctica facilitadas 
con respecto a las reales (menor complejidad), sea 
adecuada a los niveles de interpretación que en cada 
momento posean los jóvenes deportistas y, al mismo 
tiempo, estimule eficazmente la adquisición de los 
conceptos específicos y las competencias asociadas a 
cada fase evolutiva o etapa en la enseñanza de los JDC



UN MODELO PARA LA ENSEUN MODELO PARA LA ENSEÑÑANZA DE LOS JDC: LA UTILIZACIANZA DE LOS JDC: LA UTILIZACIÓÓN N 
DEL JUEGO REDUCIDO (JR) COMO ALTERNATIVA.  IDEAS CLAVEDEL JUEGO REDUCIDO (JR) COMO ALTERNATIVA.  IDEAS CLAVE

a) a) -- SimplificaciSimplificacióón del juego formal en formas modificadas del juegon del juego formal en formas modificadas del juego

b) b) -- RelaciRelacióón entre formas de ejercitacin entre formas de ejercitacióón y formas de juegon y formas de juego

c) c) -- Modo de integrar formas de ejercitaciModo de integrar formas de ejercitacióón y formas de juegon y formas de juego
en el desarrollo de la enseen el desarrollo de la enseññanzaanza

((MertensMertens y y MuschMusch, 1990), 1990)



LA ENSELA ENSEÑÑANZA DEL FANZA DEL FÚÚTBOLTBOL

PAPEL PEDAGÓGICO DEL JUEGO                              SENTIR PLACER/OBTENER ÉXITO

A NIVEL ELEMENTAL

JUEGO FORMAL JUEGO REDUCIDO

CARACTERÍSTICAS CARACTERÍSTICAS

* Espacio de juego amplio
* Grandes distancias 

recorridas por el balón
* Paradas e interrupciones

 constantes
* Contactos poco frecuentes
* Interacción reducida entre

 jugadores (acciones aisladas)

* Espacio de juego reducido
* Pequeñas distancias 
recorridas por el balón
* Continuidad en las 

acciones de juego
* Contactos frecuentes

* Interacción constante entre
 jugadores (acciones colectivas)

REDUCIR SIN EMPOBRECER
DESCOMPONER EN UNIDADES

NO EN ELEMENTOS

CONSECUENCIAS

* Desinterés hacia la actividad
* Escaso rendimiento motor
* Condiciones desfavorables

 para la aplicación de los
 gestos técnicos

* Proyectos de acción
 individuales

CONSECUENCIAS

* Placer y entrega a la
actividad

* Elevado rendimiento motor
* Condiciones favorables
 para la aplicación de los

 gestos técnicos
* Proyectos de acción

 colectivos



LA ENSELA ENSEÑÑANZA DEL FANZA DEL FÚÚTBOL: la observaciTBOL: la observacióónn

O = P + I + Cp - S



UN MODELO PARA LA ENSEUN MODELO PARA LA ENSEÑÑANZA DE LOS JDC: LA UTILIZACIANZA DE LOS JDC: LA UTILIZACIÓÓN DEL N DEL 
JUEGO REDUCIDO (JR) COMO ALTERNATIVA. CARACTERJUEGO REDUCIDO (JR) COMO ALTERNATIVA. CARACTERÍÍSTICASSTICAS

1.- Preservar la autenticidad del juego, respetando integralmente un 
concepto idéntico al del juego formal

2.- Contemplar los elementos estructurales esenciales idénticos: 
finalización/entorpecer la finalización; creación de oportunidades de 
remate/impedir la creación de oportunidades de finalización y 
construcción del ataque/dificultar la construcción del ataque

3.- Tener siempre presentes las relaciones de cooperación/oposición, o 
sea, de unión entre las fases de ataque ty defensa

4.- Establecer una dinámica en que el flujo entre las fases de ataque y de 
defensa sea natural y se pueda convertir en una u otra sin solución de 
continuidad en la actividad

5.- No condicionar la ejecución de los alumnos a situaciones de 
respuesta cerradas.



a) La construcción de un contexto lúdico-social en el aula donde los 
jóvenes deportistas perciban que sus procesos de lectura del juego son 
importantes, que aprendan a observar y a cooperar con los 
compañeros, que se instale una cultura orientada hacia el buen juego

LAS ESTRATEGIAS METODOLLAS ESTRATEGIAS METODOLÓÓGICAS EN LOS JDC DEBERGICAS EN LOS JDC DEBERÁÁN N 
POSIBILITAR (POSIBILITAR (HolonHolon, , RothRoth y y AndersonAnderson, 1991; , 1991; GraGraççaa, 1997):, 1997):

b) Enfrentar a los jóvenes deportistas con los problemas más 
importantes del juego, lo que pasa por situarlos delante de situaciones 
pedagógicas que sean significativas para ellos y para el desarrollo del 
juego

c) Promover la comprensión práctica -razonamiento práctico en sentido 
fuerte (Arnold, 1991)- y la aplicación de los conceptos específicos del 
juego



- CHALK-TALK: representación gráfica de la colocación o movimiento de los 
jugadores y la pelota

ESTRATEGIAS PARA MEJORAR LA INTERVENCIESTRATEGIAS PARA MEJORAR LA INTERVENCIÓÓN DEL N DEL 
PROFESOR/EDUCADOR EN EL PROCESO DE ENSEPROFESOR/EDUCADOR EN EL PROCESO DE ENSEÑÑANZAANZA (I)(I)

- WALK-THROUGH: realización en movimiento lento, o de paso, del desarrollo 
de una acción de ataque o defensa

- SITUATIONS: plantear con los jóvenes deportistas las posibilidades de 
resolver una duda o situación, evaluar las mejores posibilidades

- INSTANT-REPLAY: parar el juego, retomar una situación, confrontar la 
respuesta de los participantes con la respuesta más adecuada para cada 
situación

(Metzler, 1990)



- PLAYER-COACH: participar en el juego para regular la estrategia y facilitar la
interpretación de las situaciones del juego por parte de los jugadores

ESTRATEGIAS PARA MEJORAR LA INTERVENCIESTRATEGIAS PARA MEJORAR LA INTERVENCIÓÓN DEL N DEL 
PROFESOR/EDUCADOR EN EL PROCESO DE ENSEPROFESOR/EDUCADOR EN EL PROCESO DE ENSEÑÑANZAANZA (y II)(y II)

- TV ANALYST: analizar y resumir la forma cómo los deportistas han estado 
jugando, evidenciar los errores y los avances más importantes y las  causas 
por las que han sucedido o han dejado de hacerlo

- YOU MAKE THE CALL: preguntar a un jugador acerca del motivo de una 
interrupción en el juego, ¿qué reglas han sido transgredidas? ¿qué error ha 
sido cometido?

(Metzler, 1990)


